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ioda internet e sustentabilidade, além 
). 

·eito, a coordenadora da presente obra, 
: Soares, pesquisadora de grande tradi­
:o, concebeu um livro que apresentasse 
l da moda, seus aspectos econômicos 
D e as trademarks com seus casos rela-

ncontrar o direito do consumidor, os 
ltural; o direito do trabalho, a cadeia 
•alhista, dentro do contexto da moda. 
e ( contratos de prestação de serviço, 
ial, contratos com agências), contra­
riedade intelectual: licença de uso de 
ões também são abordadas durante a 

t, dentro dessa área de estudo, são os 
~ centers, formação de aluguel, cláusu­
cases emblemáticos, ou seja, questões 
levam às fusões e aquisições, que são 
[Uestões aduaneiras. Por fim, o sensível 
ave para o equilíbrio entre o consumo 
·ma de garantir o equilíbrio entre con­
!rança para as gerações futuras. 
1as relativos ao Fashion Law é crucial 
1to da indústria, geração de emprego 
l é importante e a leitura, essencial. 

Felipe Chiarello Souza Pinto 

,ela PUC-SP. Diretor da Faculdade de 
Jniversidade Presbiteriana Mackenzie. 
lestrado e Doutorado em Direito Polí­
:uição. Membro do Comite da Área do 
:APESP. Membro Titular da Academia 
! da Academia Mackenzista de Letras. 
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